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Introdução
A força de trabalho feminina é relevante no desempenho econômico e progresso social das organizações (Alves & Steiner, 2017; Mihaela, 2017). A inclusão 
das mulheres contribui para a diversidade de ideias, promovendo o compartilhamento de conhecimento e práticas inovadoras (Arun et al., 2019). No entanto, 
apesar dos esforços para promover a igualdade de gênero e o empoderamento feminino alinhados com a agenda 2030 para o desenvolvimento sustentável 
(Perrin, 2022), ainda existe desigualdade de gênero na sociedade (Chau & Quire, 2018), com sub-representação no mercado (Tubman et al., 2021).
Problema de Pesquisa e Objetivo
A literatura anterior sobre gênero e inovação nos leva a questionar de que maneira ocorre a relação entre a participação da força de trabalho feminina e a 
inovação em diferentes níveis de desigualdade de gênero? A partir desta questão e estudos anteriores, este estudo tem como objetivo avaliar o efeito 
moderador multinível da desigualdade de gêneros na relação entre a força de trabalho feminina e a inovação em diferentes países.
Fundamentação Teórica
O estudo se apoia na Teoria de Gêneros ou Feminista que considera que as experiências femininas devem ser exploradas além da questão conceitual nos 
estudos organizacionais (Alvesson & Deetz, 1998). Uma perspectiva de gênero lida com a forma como homens e mulheres são construídos como indivíduos 
num âmbito social, considerando suas atitudes e questões profissionais e pessoais, como são apoiados e discriminados e também inclui uma abordagem mais 
ampla sobre as organizações, sobre como o comportamento masculino ou feminino pode influenciar no desempenho da gestão (Dantas & Gomes Filho, 2019).
Metodologia
Foi realizada uma pesquisa descritiva a partir de dados secundários de 120 países. Os dados de 2021 de Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), 
totalizando 38% de países classificados com IDH muito alto, 24% com IDH alto, 23% com IDH médio, e por fim, 18% da base é formada por países com IDH 
baixo. Foram relacionados com Índice Global de Inovação destes países, moderados pelos multiníveis de desigualdade de gênero. Para a análise dos dados foi 
utilizada a técnica de Modelagem de Equações Estruturais (MEE) com uso do software JASP 0.16.3.
Análise dos Resultados
Os resultados indicam influência positiva da FTF na Inovação. Hipótese H1 é aceita dentro do intervalo de 95% do confiança (p-value 0.005). Quanto aos 
testes de moderação dos multiníveis do IDG na relação entre FTF e IGI os resultados apontam que em países em que há níveis baixos de desigualdade de 
gêneros a relação é positiva, mas somente em níveis baixos de desigualdade. Portanto, a Hipótese H2 é aceita num intervalo de 95% do confiança (p-value 
0,005), mas somente para níveis baixos de desigualdade de gênero.
Conclusão
Os resultados indicam que a força de trabalho feminina tem relação positiva na inovação e é potencializada pela adoção de práticas de menor desigualdade de 
gêneros. Neste contexto, a participação da mulher no mercado de trabalho é fundamental para garantir vantagem competitiva (Aggarwal, 2021). Afinal, não 
são as mulheres que carecem de capacidade de inovação, mas as práticas organizacionais que condicionam ou inibem a capacidade de inovação das mulheres 
(Agnete Alsos et al., 2013).
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EFEITO DA DESIGUALDADE DE GÊNEROS NA RELAÇÃO ENTRE A FORÇA DE 

TRABALHO E INOVAÇÃO 

 

INTRODUÇÃO 

 

A força de trabalho feminina tem sido reconhecida como uma contribuição relevante 

para o desempenho econômico das organizações (Alves & Steiner, 2017) e para o progresso 

social (Mihaela, 2017). As mulheres trazem uma perspectiva única e valiosa para o ambiente 

de trabalho, enriquecendo-o com uma diversidade de pensamentos e experiências (Nadeem et 

al., 2017). Sua capacidade de abordar desafios de maneira inovadora e pensar de forma diferente 

tem um impacto direto na geração de novas ideias e soluções criativas (Aggarwal, 2021). Ao 

trazer uma variedade de pontos de vista, habilidades e talentos para as equipes, as mulheres 

promovem um ambiente colaborativo e estimulante, onde a inovação prospera (Mihaela, 2017). 

A inovação é reconhecida como uma das principais impulsionadoras do crescimento das 

empresas e contribui para o desenvolvimento econômico do país (Crossan & Apaydin, 2010; 

Audretsch et al., 2014; Knudsen et al., 2023). Ela é influenciada por fatores como recursos 

humanos, capital físico, recursos naturais e tecnologia (Kaldor, 1957). Estudos adicionais 

também enfatizam a importância da inovação para o crescimento e o sucesso a longo prazo das 

empresas (Asiedu et al., 2023) e como uma alternativa em cenários de crise (Lichtenthaler, 

2021). 

Uma literatura sobre inovação explorou amplamente a participação das mulheres no 

mercado de trabalho (Beede et al., 2013; Chau & Quire, 2018; Popović-Pantić et al., 2020; 

Griffin et al., 2021; Gupta, 2023). A diversificação do talento e da experiência tem sido um 

impulsionador significativo da inovação, ampliando a base de conhecimento e habilidades 

disponíveis (Madison et al., 2022). A inclusão de mulheres pode contribuir para a diversidade 

de ideias, promovendo estilos comportamentais que incentivam o compartilhamento de 

conhecimento e práticas inovadoras (Arun et al., 2019) e impulsionando ainda mais os 

resultados financeiros das organizações (Khushk et al., 2022). Uma maior participação das 

mulheres na força de trabalho também pode levar a melhorias na qualidade de vida (Khushk et 

al., 2022). 

No entanto, apesar dos esforços para promover a igualdade de gênero, juntamente com 

o empoderamento econômico e social preconizados pelo objetivo global da Agenda 2030 para 

o desenvolvimento sustentável e próspero (Perrin, 2022), a desigualdade de gênero ainda 

persiste na sociedade (Chau & Quire, 2018), manifestando-se na sub-representação das 

mulheres no mercado de trabalho (Tubman et al., 2021), na diminuição da participação da força 

de trabalho feminina (Gupta, 2023) e em condições desiguais na promoção, apoio e oferta de 

oportunidades para o desenvolvimento das mulheres no mercado (Nágila et al., 2020). 

O ingresso das mulheres em setores historicamente dominados por homens desempenha 

um papel fundamental na quebra de estereótipos e barreiras de gênero (Arun et al., 2019). Essa 

luta pela igualdade de oportunidades e reconhecimento tem inspirado outras mulheres a 

seguirem carreiras em áreas tradicionalmente masculinas, incluindo ciência, tecnologia, 

engenharia e matemática, onde a participação feminina ainda é baixa, mas a diferença salarial 

entre homens e mulheres é menor (Beede et al., 2013). 

Neste contexto, a literatura anterior sobre gênero e inovação nos leva a questionar o que 

forma a participação das mulheres na força de trabalho relacionada à inovação em diferentes 
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níveis de desigualdade de gênero. Com base em pesquisas prévias, este estudo tem como 

objetivo avaliar o efeito moderador multinível da desigualdade de gênero na relação entre a 

força de trabalho feminina e a inovação em diferentes países. 

Para atingir esse objetivo, utilizamos a teoria de gênero como base para uma melhor 

compreensão das variáveis propostas, fundamentada por Griffin et al. (2021) e Madison et al. 

(2022). Esses autores argumentam que, quando as condições para inovar são semelhantes para 

ambos os sexos, as mulheres podem ser igualmente inovadoras na geração de novas ideias, em 

comparação com os homens (Arun et al., 2019; Griffin et al., 2021; Madison e outros, 2022). 

A discussão sobre a possibilidade de melhorias no desempenho inovador varia de acordo 

com os menores níveis de desigualdade de gênero e é sustentada pelo Grupo Banco Mundial 

(2015), que afirma ser impossível o desenvolvimento sustentável de uma sociedade sem uma 

distribuição igualitária de oportunidades, recursos e escolhas entre homens e mulheres, 

garantindo-lhes igual poder para moldar suas próprias vidas e contribuir para suas famílias, 

comunidades e países. É importante destacar que não são as mulheres que carecem de 

capacidade de inovação, mas sim as práticas organizacionais que podem condicionar ou inibir 

sua capacidade de inovação (Agnete Alsos et al., 2013). 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 Teoria de Gêneros ou Feministas 

 

A Teoria Feminista vai além da abordagem conceitual nos estudos organizacionais, 

enfatizando a necessidade de explorar as experiências femininas (Alvesson & Deetz, 1998). 

Essa perspectiva não se limita apenas a examinar como a sociedade constrói homens e mulheres 

individualmente, levando em consideração suas atitudes, questões profissionais, apoios e 

discriminações. Ela também se estende ao estudo do impacto do comportamento masculino ou 

feminino no desempenho da gestão (Dantas & Gomes Filho, 2019). 

A matriz da teoria de gêneros, conforme apresentada na obra seminal de Moscovici, "La 

Psychanalyse, son image, son public", publicada em 1961 na França, transcende as fronteiras 

das ciências sociais devido à sua complexidade e complexidade (Arruda, 2002). A diversidade 

de gênero não se limita à esfera dos estudos sociais e precisa ser explorada em profundidade, 

uma vez que as diferenças de comportamento entre homens e mulheres vão além de uma 

simples distinção de sexo e podem influenciar análises críticas (Dantas & Gomes Filho, 2019). 

Os estudos desenvolveram-se da ênfase no aspecto biológico (sexo) para a dimensão do 

gênero, que é construída por meio das interações sociais (Scott, 1988). Scott (1988) define 

gênero como um elemento intrínseco às relações sociais, com base nas percepções das 

diferenças entre os sexos. Essa definição reflete uma dinâmica de poder desigual entre os 

gêneros, com as mulheres frequentemente ocupando uma posição inferior na posição social 

(Arruda, 2002). 

Entretanto, a literatura ainda carece de uma compreensão mais profunda dos estudos de 

gênero e seu impacto nos resultados operacionais das organizações (Zabotti & Bertolini, 2019). 

Portanto, é fundamental considerar os limites da abordagem analítica e interpretativa, de modo 

a não sugerir que como mulheres, para enfrentar a desigualdade de gênero no ambiente 

profissional, devem se adaptar unilateralmente às estruturas, objetivos, linguagens e lógicas 

historicamente dominadas pelos homens (Souza e outros, 2013). 

Em resumo, uma análise da perspectiva de gênero nas organizações implica questionar 

considerando a influência dos comportamentos masculinos e femininos, com foco nas questões 
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centrais de racionalidade (Scott, 1988). É essencial manter um equilíbrio entre uma visão ampla 

e uma visão abrangente, limitando que as questões possam ou não resultem em diferentes 

estágios em função da diversidade comportamental (Zabotti & Bertolini, 2019). Deve-se 

considerar as diferenças de maneira específica, evitando generalizações e exclusões (Dantas & 

Gomes Filho, 2019). 

 

2.2 Força de trabalho feminina e inovação 

 

O crescimento econômico de um país, comumente medido pelo Produto Interno Bruto 

(PIB) ou pelo Produto Nacional Bruto (PNB), é impulsionado por diversos fatores (Mattedi et 

al., 2015). Dentre esses fatores, a inovação é reconhecida como uma das principais fontes de 

crescimento das empresas e desempenha um papel relevante no desenvolvimento econômico 

(Crossan & Apaydin, 2010; Audretsch et al., 2014; Knudsen et al., 2023). A inovação é 

influenciada por vários elementos, incluindo recursos humanos, capitais financeiros, recursos 

naturais e tecnologia (Kaldor, 1957). 

O conceito de inovação, conforme definido no Manual de Oslo pela Organização para 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), engloba a introdução de novos produtos 

e/ou processos (Thompson, 1965; OCDE, 2005). A inovação é fundamental para o crescimento 

econômico, pois representa a introdução de novas mutações de fatores impulsionados pelo 

empreendedorismo (Schumpeter, 1934; Acs et al., 2019). Isso é particularmente relevante para 

pequenas e médias empresas (PMEs), especialmente em mercados emergentes, que 

frequentemente enfrentam desafios adicionais devido a instituições mais antigas e recursos 

limitados (Chen et al., 2014; Acs et al., 2019). 

A inovação desempenha um papel crucial no sucesso do longo prazo das empresas em 

mercados competitivos, afetando positivamente o desempenho financeiro, o crescimento das 

vendas e a fidelidade dos clientes (Hsu et al., 2014; Alharbi et al., 2019). Além disso, ela tem 

um impacto positivo na economia em geral, gerando mais empregos e aumentando a 

produtividade (Asiedu et al., 2023). A relação entre inovação e sucesso empresarial também se 

estende ao desempenho nacional (Furman et al., 2002). 

A participação das mulheres na força de trabalho tem sido estudada em relação à 

inovação, e vários estudos sugerem uma manifestação positiva (Khushk et al., 2022; Aggarwal, 

2021). As mulheres contribuíram significativamente para o desenvolvimento de soluções 

criativas e disruptivas, o que impacta diretamente os resultados econômicos das empresas e da 

nação (Agnete Alsos et al., 2013; Chen et al., 2014; Hayashi, 2015; Genc et al., 2019; Gomes 

et al., 2021; Griffin et al., 2021; Asiedu et al., 2023; Knudsen et al., 2023). Além disso, as 

mulheres têm se destacado em áreas relacionadas à gestão da mudança e à promoção de uma 

cultura de inovação nas organizações (Aida Idris, 2009). 

A participação das mulheres no mercado de trabalho também contribui para desafiar 

estereótipos de gênero e criar igualdade de oportunidades e reconhecimento na sociedade 

(Agarwal & Lenka, 2015). No entanto, a representação das mulheres em setores como ciência, 

tecnologia, engenharia e matemática ainda é baixa nos EUA, apesar de uma menor disparidade 

salarial (Beede et al., 2013). 

A relação entre a força de trabalho feminina e a inovação é complexa e pode ser 

influenciada por diversos fatores, incluindo contextos econômicos, políticos e sociais (Kumari, 

2018). É importante destacar que a igualdade de gênero desempenha um papel fundamental no 
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empoderamento econômico das mulheres e no crescimento sustentável das sociedades (Grupo 

Banco Mundial, 2015). 

Neste contexto, a primeira hipótese deste estudo pode ser formulada da seguinte 

maneira: 

 

H1. A Participação da Força de Trabalho Feminina tem uma relação positiva com a Inovação. 

 

2.3 Participação da Força de Trabalho Feminina, Inovação e Desigualdade de Gêneros 

 

Estudos mostram que o aumento da participação das mulheres no mercado de trabalho 

pode contribuir para o crescimento econômico, como evidenciado nos Países Baixos (Tubman 

et al., 2021). Além disso, empresas lideradas por mulheres tendem a ser mais inovadoras quando 

as mulheres têm acesso a recursos financeiros (Audretsch et al., 2022). A presença de mulheres 

na alta e média gestão também está associada a maior probabilidade de inovação de produtos 

devido a estilos de liderança e capacidade de lidar com a complexidade (Madison et al., 2022). 

Aumentar a força do trabalho feminino é considerada uma estratégia importante para 

apoiar e contribuir o crescimento econômico, especialmente em contextos dinâmicos e 

tecnológicos (Khushk et al., 2022). No entanto, a participação das mulheres nos setores de 

ciência, tecnologia, engenharia e matemática nos EUA é limitada (Beede et al., 2013). 

É importante ressaltar que a desigualdade de gênero persiste em muitos aspectos da 

força de trabalho, e a igualdade de oportunidades e políticas de apoio são cruciais para 

maximizar o potencial econômico das mulheres (Tubman et al., 2021; Aggarwal, 2021). 

Dentro desse contexto, a segunda hipótese deste estudo pode ser formulada da seguinte 

maneira: 

 

H2. O Índice de Desigualdade de Gêneros modera a relação entre a Participação da Força de 

Trabalho Feminina e o Índice de Inovação do país. 

 

A Figura 1 ilustra três dimensões de estudos (participação da força de trabalho feminina, 

índice de inovação e índice de desigualdade de gêneros) e suas interações. 

 

Figura 1:  

Modelo Conceitual 
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   A Figura 1 ilustra o modelo conceitual que reflete a proposta deste estudo e está 

fundamentado na revisão da literatura relacionada às variáveis em análise. 

 

3. MÉTODO E PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE 

 

3.1. Mensuração das Dimensões 

 

Os Índices de Desigualdade de Gênero (IDG) dos países utilizados neste estudo foram 

obtidos a partir do Relatório de Desenvolvimento Humano (PNUD, 2023). O IDG é uma 

medida composta que avalia a desigualdade no desempenho entre mulheres e homens em três 

dimensões: saúde reprodutiva, empoderamento e mercado de trabalho. 

Da mesma forma, o Índice Global de Inovação (IGI) foi utilizado para medir o 

desempenho dos ecossistemas de inovação em 132 economias e identificar as tendências 

globais mais recentes em inovação (WIPO, 2023). 

Para avaliar a participação das mulheres no mercado de trabalho, utilizamos dados que 

representam a porcentagem do total de mulheres ativas na força de trabalho de cada país nesta 

amostra. A força de trabalho feminina (FTF) engloba mulheres com 15 anos ou mais que 

contribuem com sua mão de obra para a produção de bens e serviços durante um período. 

 

3.2 Amostra 

 

A amostra deste estudo inclui 120 países com dados disponíveis para todas as variáveis 

analisadas (IGI, IDG, FTF) em 2021. Esses países estão listados na Tabela 1. 

 

Tabela 1: Países Analisados 
Argentina Ireland New Zealand Portugal Nicaragua 

Australia Israel Bosnia Herzegovina Angola Peru 

Austria Italy Brazil Bangladesh Philippines 

Bahamas Japan Bulgaria Belize Qatar 

Bahrain Kazakhstan Brunei Darussalam Bhutan Benin 

Belarus Korea Colombia Bolivia Burkina Faso 

Belgium Latvia Malaysia Botswana Burundi 

China Lithuania Ecuador Cabo Verde Central African 

Canada  Luxembourg Fiji Cambodia Chad 

Chile Dominican Republic Congo (Democratic) Congo Cameroon 

Costa Rica Malta Guyana Gabon Ethiopia 

Croatia Mauritius Indonesia Côte d'Ivoire Gambia 

Cyprus Montenegro Iran El Salvador Guinea 

Czechia Netherlands Jamaica Ghana Guinea-Bissau 

Denmark Norway Jordan Guatemala Haiti 

Estonia Oman Lebanon Honduras Lesotho 

Eswatini Panama Libya India Liberia 

Finland Poland Maldives Iraq Madagascar 

France Romania Mexico Kenya Malawi 

Georgia Albania Moldova Kyrgyzstan Mali 

Germany Algeria Mongolia Mauritania Mozambique 
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Greece Armenia North Macedonia Morocco Niger 

Hungary Barbados Paraguay Namibia Nigeria 

Iceland Azerbaijan Papua New Guinea Nepal Pakistan 

 

3.3 Análise 

 

Para analisar os dados, empregamos a técnica de Modelagem de Equações Estruturais 

(MEE) utilizando o software JASP versão 0.16.3. 

 

 

4. RESULTADOS 

 

4.1. Descrição da Amostra 

 

Neste estudo, analisamos uma amostra composta por 120 países com dados disponíveis 

para todas as variações verificadas em 2021. Para caracterizar os países com base no Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH), uma amostra deste estudo incluiu 38% de países 

identificados com IDH muito alto, 24% com IDH alto, 23% com IDH médio e, por fim, 18% 

de países com IDH baixo. 

 

4.2. Avaliação do Modelo Estrutural 

 

Inicialmente, realizamos uma avaliação da relação entre a Força de Trabalho Feminina 

(FTF) e o Índice Global de Inovação (IGI) usando o teste de regressão dos coeficientes para 

verificar a Hipótese 1 (H1) deste estudo (ver Tabela 2). 

 

Tabela 2. Coeficientes de Regressão 

 
Notas: Feminino: variável preditora. Inovação: variável de resposta. Intervalo de 95% (p ≤ 0.05). 

 

 

Os valores apresentados na Tabela 2 indicam que a Força de Trabalho Feminina exerce 

influência sobre a Inovação, confirmando assim o H1 deste estudo dentro do intervalo de 

confiança de 95% (p-valor 0,005). O coeficiente β (0,374) reflete a magnitude da influência da 

Força de Trabalho Feminina na Inovação (p-valor 0,005). Entretanto, com base no valor R-

Quadrado (R²) de 0,075 e seguindo a classificação de Cohen et al. (1999), observamos que o 

efeito do FTF sobre o IGI é relativamente pequeno (7,5%). Nas ciências sociais e 

comportamentais, R² = 2% é considerado um efeito pequeno, R² = 13% um efeito médio e R² 

= 26% um efeito grande (Cohen et al., 1999). 

 

A segunda etapa consistiu na realização de um teste de moderação multinível do Índice 

de Desigualdade de Gêneros (IDG) na relação entre os coeficientes FTF e IGI (ver Tabela 3). 
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Tabela 3. Coeficiente de Regressão 

Nota: 

1. Nível baixo de desigualdade de gênero. 2. Nível médio de desigualdade de gênero. 3. Nível alto de 

desigualdade de gênero. Feminino - variável preditora. Inovação - variável de resposta. Intervalo de 

confiança de 95% (p ≤ 0,05). 

 

Os valores apresentados nesta análise (Tabela 3) mostram que, em países com níveis 

baixos de desigualdade de gênero, a relação entre a Força de Trabalho Feminina e a Inovação 

é positiva e significativa. O coeficiente β (0,429) reflete a magnitude da influência da Força de 

Trabalho Feminina na Inovação (p-valor 0,005). Em comparação com o coeficiente β (0,374) 

encontrado na Tabela 2, podemos concluir que a desigualdade de gênero atua como moderadora 

na relação entre FTF e IGI. No entanto, com base nos resultados desta análise, essa moderação 

é positiva apenas em níveis baixos de desigualdade de gênero. Portanto, a Hipótese 2 (H2) deste 

estudo é confirmada com um intervalo de confiança de 95% (p-valor 0,005), mas somente para 

níveis baixos de desigualdade de gênero. 

 

5. ANÁLISE E DISCUSSÃO DAS HIPÓTESES 

 

Os resultados obtidos demonstram que existe uma relação significativa (p-valor ≤ 0,05) 

entre as dimensões da Força de Trabalho Feminina e a Inovação. Esses resultados estão 

alinhados com os estudos anteriores (Beede et al., 2013; Khushk et al., 2022; Tubman et al., 

2021) e sustentam a ideia de que a participação ativa e capacitada das mulheres pode contribuir 

para o desenvolvimento de soluções inovadoras e disruptivas, corroborando as descobertas de 

Aggarwal (2021). 

De acordo com a literatura sobre inovação, sugere-se que países com maior participação 

das mulheres no mercado de trabalho trazem benefícios econômicos significativos (Agnete 

Alsos et al., 2013; Chen et al., 2014; Hayashi, 2015; Genc et al., 2013; Chen et al., 2014; 

Hayashi, 2015; Genc et al. ., 2019; Gomes et al., 2021; Griffin et al., 2021; Perrin, 2022; Asiedu 

et al., 2023; Knudsen et al., 2023), uma vez que estudos anteriores indicam que as mulheres 

desempenham um papel destacado em áreas como a gestão da mudança e a promoção de uma 

cultura de inovação nas organizações (Aida Idris, 2009). A influência positiva da Força de 

Trabalho Feminina nas organizações pode resultar em melhorias nas condições de vida das 

famílias, incluindo aumento da renda (Agarwal & Lenka, 2015). 

Os dados deste estudo e em consonância com as descobertas de Madison et al. (2022), 

a presença das mulheres na força de trabalho pode ser uma estratégia para aumentar a 

competitividade por meio da inovação, especialmente em países com recursos limitados. Além 

disso, a participação ampliada das mulheres pode estimular outras mulheres a ingressar no 

mercado de trabalho, uma vez que as mulheres geralmente possuem habilidades de 

comunicação superiores. 
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A melhoria na comunicação favorecendo o processo de aprendizagem, um elemento 

crucial para o desempenho inovador (Chiva, Alegre & Lapiedra, 2007). Schein (1993) 

argumenta que o diálogo entre as pessoas é essencial para a interação dentro das organizações. 

A comunicação aprimorada também pode facilitar a interação com o ambiente externo, 

promovendo a busca por novos conhecimentos, estimulando a criatividade (Milbratz et al., 

2020), aumentando a participação nos processos de tomada de decisão e encorajando a 

disposição para assumir riscos na busca da inovação (Alegre, Chiva e Lapiedra, 2009). Assim, 

a interação social, com ênfase na comunicação e compartilhamento de conhecimento, 

frequentemente observada entre as mulheres, contribui para o avanço da inovação (Madison et 

al., 2022). 

Como complemento às descobertas iniciais deste estudo, fica claro que combater a 

desigualdade de gênero é uma estratégia vital para aumentar os resultados inovadores, 

especialmente quando se promove uma maior participação feminina na força de trabalho 

(Aggarwal, 2021). Os resultados deste estudo indicam que os níveis mais baixos de 

desigualdade de gênero moderam positivamente a relação entre a força de trabalho feminina e 

o índice de inovação, corroborando os resultados de Tubeman et al. (2021) e Griffin et al. 

(2021). 

Aumentar a representação feminina na força de trabalho está alinhada com as estratégias 

propostas por empresas modernas, inseridas em ambientes sonoros e tecnológicos (Yao, 2015; 

Chroneos-Krasavac et al., 2019; Khushk et al., 2022), conforme estudos realizados nos EUA. 

No entanto, a luta contra a sub-representação das mulheres no mercado de trabalho deve ser 

acompanhada pela redução da desigualdade de gênero (Lepeley et al., 2015; Da Silva et al., 

2019), garantindo equidade na distribuição de recursos e recursos humanos. (Tubman et al., 

2021). Isso deve ser feito com atenção às necessidades específicas das mulheres em termos de 

políticas e pesquisas nas áreas de cultura, gênero e inovação (Aida Idris, 2009). 

Em resumo, com base nos dados explorados neste estudo, fica evidente que países com 

menor desigualdade de gênero têm uma influência positiva na inovação quando se trata da 

maior participação feminina na força de trabalho. Isso contribui para enriquecer não apenas a 

economia, mas também a qualidade de vida das pessoas, com normas institucionais e políticas 

desenvolvidas à equidade de gênero, proporcionando igualdade de recursos para o 

desenvolvimento das mulheres. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo teve como objetivo avaliar o efeito moderador dos multiníveis de 

desigualdade de gênero na relação entre a força de trabalho feminina e o Índice Global de 

Inovação. Para isso, conduzimos uma pesquisa com dados de 2021 de 120 países. Essa amostra 

incluiu 38% de países com IDH muito alto, 24% com IDH alto, 23% com IDH médio e 18% 

de países com IDH baixo. 

Nossos resultados destacam que a força de trabalho feminina tem uma influência 

positiva na inovação, e essa influência é ampliada quando são adotadas práticas de menor 

desigualdade de gênero. Nesse contexto, a participação das mulheres no mercado de trabalho 

desempenha um papel fundamental na busca por uma vantagem competitiva (Aggarwal, 2021). 

A promoção da diversidade de gênero na força de trabalho é uma estratégia de 

desenvolvimento inteligente, uma vez que a sociedade precisa equilibrar oportunidades, 

recursos e escolhas entre homens e mulheres, permitindo que ambos tenham o poder de moldar 
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suas vidas e contribuir para suas famílias, comunidades e países (Grupo Banco Mundial, 2015). 

A participação das mulheres na força de trabalho não apenas promove a inovação, mas também 

ajuda a reduzir a desigualdade de gênero, alinhando-se aos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS). 

Embora tenhamos identificado contribuições teóricas e sociais deste estudo, alteramos 

suas limitações, incluindo a natureza transversal dos dados e o foco em um período específico 

(2021). Futuros estudos podem expandir o modelo para incluir mais países e dados de períodos 

mais longos, com uma abordagem longitudinal. Além disso, variáveis de controle, como taxa 

de empreendedorismo feminino, taxa de desemprego feminino e representação das mulheres 

em cargos de liderança e alta administração, podem ser consideradas em pesquisas adicionais. 
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